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“Ai de mim, se eu não anunciar o Evangelho” (1Cor 9,16)

A N Ú N C I O
Diocese de Presidente Prudente -  Ano XV  -  Nº 129 - Fevereiro 2012  -  www.diocesepresidenteprudente.com.br

A Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) promove 
a Campanha da Fraternidade 

(CF), desde o ano 1964, como itin-
erário evangelizador para viver in-
tensamente o tempo da Quaresma.
  A Igreja propõe como tema da 
Campanha deste ano: a fraterni-
dade e a Saúde Pública, com o lema: 
“Que a saúde se difunda sobre a 
terra” (cf. Eclo 38,8). Deseja assim, 
sensibilizar a todos sobre a dura 
realidade de irmãos e irmãs que não 
tem acesso à assistência de saúde 
pública condizente com suas neces-
sidades e dignidade. É uma realidade 
que clama por ações transforma-
doras. A conversão pede que as 
estruturas de morte sejam trans-
formadas.
  A Igreja, nessa Quaresma, à luz 
da Palavra de Deus, deseja iluminar 
a dura realidade da saúde pública 
e levar os discípulos missionários a 
serem consolo na doença, na dor, 
no sofrimento, na morte. Levá-los, 

ao mesmo tempo, a exigir que os 
pobres tenham um atendimento 
digno em relação à saúde. Que ela 
se difunda sobre a terra, pois a 
salvação já nos foi alcançadas pelo 
Crucificado.
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Primeira Leitura

Expediente – Jornal Anúncio - Órgão informativo da Dioce-
se de Presidente Prudente - Rua Padre João Goetz, 400 – Jd 
Esplanada / Fone (18) 3918-5000, atendimento de segunda a 
sexta-feira das 8h às 12h e das 13h30min às 17h. Bispo Dioce-
sano: Dom Benedito Gonçalves dos Santos. SETOR COMUNICA-
ÇÕES - responsável: Padre Sandro Rogério dos Santos. Jornalista 
Responsável: Padre Antonio Sergio Girotti (Pe. Tuti) Mtb 47.754. 
Editoração eletrônica: Tota. Impressão: Oeste Notícias Gráfica e 
Editora Ltda. Tiragem: 25 mil exemplares – distribuição gratuita 
e dirigida. Edição finalizada: 17/02/2012. As matérias assinadas 
são de responsabilidade de seus autores. SETOR DIOCESANO 
DE COMUNICAÇÕES compreende: Rádio Onda Viva, Jornal 
Anúncio, Portal na Internet, Colunas Semanais nos periódicos 
locais, Pastoral da Comunicação e Secretaria de Pastoral (Cúria 
Diocesana); Reuniões da PASCOM no terceiro sábado do mês na 
Cúria Diocesana, das 14h às 17h. Participe!

Rádio Onda Viva
Sempre uma Boa Palavra

Rua Padre João Goetz, 390 - Cx. Postal 3040
CEP 19061-460 - Presidente Prudente - SP

 Fone 18 3918 5300

Padre Sandro Rogério dos Santos
Setor Diocesano de Comunicação

Twitter @padre_sandro
Blog http://padresandro.blog.uol.com.br 4 anos no ar

ANIVERSARIANTE CLUBE DO OUVINTE SANTA TERESINHA - FEVEREIRO 2012

Vinde, bendito de meu Pai!
Dia Mundial do rádio

01/02-Helena Tiburcio dos Santos Souza, Pres. Prudente; 02/02–Nadine Baruta Menegueli, Pres. Venceslau, Maria Ap.do Santos 
Navarro, Pres. Prudente; 03/02-Daniela Baruta, Pres. Prudente, Maria da Luz, Martinópolis; 04/02-Amandia Palmeira Fernandes, 
Pres.Venceslau, Maria Ester de Rezende Junqueira, Pres. Prudente; 05/02-Eliana Lucas S. Santana, Piquerobi, Izabel Pereira Gar-
beloto, Indiana, Inês Penha, Álvares Machado, Maria Jose Ferreira Sanches, Tarabai, Maria Conceição Macedo Buschini, Pres. Pru-
dente; 06/02-Ana Ferreira Garcia, Luiza Ap. Bombonato Manzano, Maricelma Guilhem Caldeira, Pres. Prudente; 07/02-Cristiane 
Janini Silva, Pres. Prudente, Jacqueline Gaspar Marcelino, Piquerobi; 09/02-Cleuza Fortes de Oliveira, Pres. Prudente; 12/02-Eu-
lália Malacrida, Regente Feijó, 13/02-Jesebel Ap. Junqueira, Álvares Machado, Rita de Cássia Bariane Fonseca, Josefa Ap. Santos 
Novaes, Pres. Prudente, Maria de Lourdes de Aquiuno, Ribeirão dos Índios; 14/02-Aurora Dassie Vergani, Piquerobi, Irene Adelaide 
Piveta, Magda Ap. Santiago Santos, Maria de Jesus da Silva, Teresinha Takahashi, Pres. Prudente, Maria Lucia Crepaldi Domingues, 
Álvares Machado; 15/02-Leonilda Lourenço de Oliveira Manea, Pirapozinho, Maria Ap. de S. Silva, Sandra Cleone Gomes Barbosa, 
Pres. Prudente; 16/02-Maria Inês Faria Sartório, Pres. Prudente; 17/02-Solange Azevedo Oshiro, Pres. Prudente; 18/02-Denilson 
Roberto de Oliveira e Silva, Pres. Prudente; 19/02-Juliana Silva dos Santos, Santo Anastácio; 20/02-Ione Fiorese Pazini, Pres.Ber-
nardes, Juracy Pelloso Garcia, Lourdes de Oliveira Vieira, Pres. Prudente; 21/02- Dirce Gasques Araújo, Marilda Silva Daniel, Pres.
Prudente, Leila Cristina Martins Alves, Santo Anastácio; 22/02-Lucimeire da Silva Santana, Luiza de Oliveira Cruz Sartori, Pres.
Prudente, Maria Helena Ortiz Roda, Pres.Venceslau; 23/02 -Alex Berti, Pres.Prudente; 24/02- Juliana Oliveira Santos, Pres.Pru-
dente; 25/02- Antenor João da Silva, Maria Jose da Silva Zanuto, Rosalina Maria Nozabieli Vechiao, Pres.Prudente, Ednaslva Floren-
tino Gomes, Sandovalina, Lindaura da Silva Cavalcante, Estrela do Norte; 26/02-Cleusa Soares Azevedo Bononae, Pres. Prudente, 
27/02-Maria Babeto, Pres. Prudente

Padre Nivaldo Vitorino da 
Silva, 37 de vida, quase 4 
anos de ministério consa-

grado. Destacava-se na adminis-
tração da paróquia, no zelo e na 
celebração da liturgia, estudou e 
ajudou na formatação da pasto-
ral da comunicação diocesana, 
empenhou-se enquanto pode no 
trabalho sempre sagrado das vo-
cações, no Serviço de Animação 
Vocacional.
 Eis um homem que estava inse-
rido no coração de Deus e inseri-
do na vida do povo. Devotado aos 
seus trabalhos, consagrado para 
se fazer em tudo e por tudo obla-
ção. Deus o acolha entre os anjos 
e santos. Deus conforte o coração 
da mãe e dos irmãos, dos paro-
quianos e dos amigos que ficaram 
aqui com gostinho de saudades. 
Deus suscite no coração da Igre-
ja padres para o seu serviço e os 
confirme na fé e os sustente na 
fidelidade, especialmente quando 
a dor os visitar.
 No horizonte da existência 
humana está essa passagem cha-
mada morte. Para os que cremos 
o corpo é transformado de mor-
tal em glorioso. Para quem fica 
restam o consolo e a fortaleza da 
fé. Para os que partem, a con-

fiança na misericórdia divina. Só 
Deus conhece a fé daqueles que 
partiram e poderá dar a cada um a 
justa recompensa pelo bem semea-
do e a caridade vivida.
 Nascido do ventre materno 
aos 20 de março de 1974 e das 
águas batismais aos 22 de junho 
de 1974, fez a sua páscoa aos 8 
de fevereiro de 2012. Com a sua 
morte, restam-nos alguma tristeza, 
muitas saudades e a certeza de 
que ele não está aqui. Ressuscitou! 
Aleluia!
 Na sua ordenação presbiteral, 
afirmava com São Paulo que “Jesus 
Cristo, nosso Senhor, me julgou 
digno de confiança e me chamou 
ao ministério” (1Tim 1,12). Dian-
te da enfermidade, comportou-se 
calado; diante da dor, silencioso; 
de nada reclamou.
 A enfermidade venceu o seu cor-
po. Mas a fé fortaleceu a sua vida 
e a garantiu junto a Deus. A dor o 
fez tomar consciência da fragili-
dade da vida, tal como Jó clamava 
“lembrai-vos, Senhor, que a minha 
vida é um sopro”. A fé o fez com-
preender que é na “fraqueza que 
sou forte” ainda que soubesse em 
quem depositou a sua fé e a quem 
consagrou a sua vida. Nada foi em 
vão. Sequer a dor.

 A flecha da dor transpassou o 
seu coração. A flecha do amor 
fecundou a sua alma. Siga em 
paz e agora olhe por nós, irmão 
sacerdote “para sempre, segundo 
a ordem de Melquisedec...”. A-
-Deus!
 Pela vida, sempre!

Padre Nivaldo Vitorino da 
Silva
*Álvares Machado, 20/3/1974 
+Pres. Prudente, 8/2/2012

“Vinde, bendito de meu 
Pai! Recebei em herança 
o Reino que meu Pai vos 
preparou desde a criação 
do mundo!” (Mateus 25,34)

13 de fevereiro é uma data muito 
importante a ser celebrada pela 
imprensa radiofônica em todos 
os países. É a primeira vez que se 
comemora o Dia Mundial do Rá-
dio. A data foi aprovada e institu-
ída pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (UNESCO) em 3 
de novembro do ano passado.
 Para a agência da ONU, essa é 
uma ocasião para incrementar a 
cooperação entre as redes inter-
nacionais de rádio e promover 
maior acesso à informação por 
meio desse veículo, incluindo 
aqui as rádios comunitárias. “É 
uma oportunidade para chamar 
atenção para o valor do rádio, 
que ainda é o melhor meio para 
alcançar a mais ampla audiên-
cia”, afirma a Unesco em seu site. 
Ainda, segundo a Unesco, o rádio 
atinge 95% de qualquer segmento 
da população mundial. Nos paí-
ses em desenvolvimento, mais de 

75% dos lares têm um aparelho 
de rádio.

Internet
 Uma pesquisa da agência revela 
que a audiência do rádio subiu 
para 500 mil pessoas a mais no 
segundo trimestre de 2010, se 
comparado ao mesmo período de 
2009. Apesar dos canais de mídia 
social e disseminação da TV por 
internet, o rádio continua cres-
cendo em penetração e importân-
cia.

 Diocese de
Presidente Prudente
 A Rádio Onda Viva é a emisso-
ra diocesana que leva aos lares a 
boa palavra do Evangelho. Algu-
mas novidades na programação 
e na logística da emissora estão 
prestes a ir pro ar. Fique ligado. 

Rádio Onda Viva, com toda a igreja recorda o autor da carta aos Hebreus: 
“prestemos atenção uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às boas 
obras” (Heb 10,24). Sempre uma boa palavra!

A programação Onda Viva res-
peita a sua fé, a sua inteligência 
e a sua família. Sintonize AM 
1300khz ou acesse www.ondavi-
va.com.br

Como ajudar a 
Onda Viva

A rádio Onda Viva é uma 
empresa privada. Mantém-se 
com a venda de propaganda 
comercial e com a colabora-
ção do associado do Clube 
do Ouvinte Santa Teresinha 
(que patrocina os programas 
religiosos que vão ao ar dia-
riamente). Você, empresário/
empresária pode anunciar o 
seu produto, serviço ou marca 
na Onda Viva e associar o seu 
nome ao anúncio do evange-
lho. Ligue (18) 3918-5300.

A vida é Dom!
O Dom é Graça!

A Alegria é nossa!
Aniversariantes
JANEIRO
:: Natalício
04 Pe. David Aparecido B da Silva (Presi-
dente Venceslau)
06 Pe. Milton Gonzaga de Lima (Euclides 
da Cunha Paulista)
14 Pe. Antonio Ilário Felici (Marília)
17 Pe. Luiz Antonio Mancini (P. Prudente)

:: Ordenação
04 Monsenhor Miguel Valdrighi (P. Pru-
dente)
07 Pe. Ivair Gentil Zancheta (P. Prudente)
07 Pe. Antonio Ilário Felici (Marília)
11 Pe. Antonio S. Girotti (P. Prudente)
12 Pe. Wilson Donizete Moraes Lobo (P. 
Venceslau)
28 Pe. Umberto Laércio B. de Souza 
(Santo Expedito)

PARÓQUIAS aniversário de criação e 
instalação
JANEIRO
07/01/2007 Par. Santa Luzia (Jardim 
Belo Horizonte; P. Prudente - 5 anos)
15/01/1967 Par. Nossa Senhora do Car-
mo (Vila Maristela; P. Prudente - 45 anos)
18/01/2007 Paróquia Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro (Parque Cedral; P. 
Prudente - 5 anos)
20/01/1968 Paróquia São Pedro (Vila 
Flores; P. Prudente - 44 anos)
22/01/1967 Par. Santa Rita de Cássia 
(Jardim Aviação; P. Prudente - 45 anos)
31/01/2004 Paróquia São Lucas (Jardim 
Vale do Sol; P. Prudente - 8 anos)
31/01/2009 Paróquia Santo Antônio 
(Sandovalina - 3 anos)
FEVEREIRO
02/02/1999 Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida (Parque dos Pinheiros, Álvares 
Machado - 13 anos)
02/02/1999 Paróquia São José (Euclides 
da Cunha Paulista - 13 anos)
MARÇO
1º/03/1957 Paróquia Santa Terezinha 
(Mirante do Paranapanema - 55 anos)
07/03/1978 Paróquia Bom Jesus (Vila 
Industrial, P. Prudente - 34 anos)
07/03/1978 Paróquia Nossa Senhora dos 
Navegantes (Rosana - 34 anos)
13/03/1972 Par. Santo Antônio de Pádua 
(Jardim Paulista, P. Prudente - 40 anos)
19/03/1968 Paróquia São José (Vila San-
ta Helena, P. Prudente - 44 anos)
19/03/1978 Paróquia Nossa Senhora 
Mãe da Igreja (Jd. Esplanada, P. Prudente 
- 34 anos)
19/03/2005 Par. São José (Caiuá-7 anos)
25/03/1941 Paróquia Santa Luzia (Ara-
xans, P. Bernardes - 71 anos)
29/03/1941 Paróquia São João Batista 
(Pirapozinho - 71 anos)
29/03/1941 Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário (Indiana - 71 anos)
* 19/03/1966 Seminário Nossa Senhora 
Mãe da Igreja (Jardim Esplanada, P. Pru-
dente - 46 anos)

“Prestemos atenção uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às boas obras” (Heb 10, 24) (Mensagem do Papa Bento XVI para a Quaresma 2012) A Quaresma oferece-nos a oportunidade de refletir mais uma vez sobre o cerne da vida cristã: o amor. Este é um tempo propício para renovarmos, com a ajuda da Palavra de Deus e dos 
Sacramentos, o nosso caminho pessoal e comunitário de fé. Trata-se de um percurso marcado pela oração e a partilha, pelo silêncio e o jejum, com a esperança de viver a alegria pascal.

HINO DA CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 2012

Ah! Quanta espera, desde as frias madru-
gadas,
Pelo remédio para aliviar a dor!
Este é teu povo, em longas filas nas calça-
das,
A mendigar pela saúde, meu Senhor!
Tu, que vieste pra que todos tenham vida, 
(Jo 10,10)
Cura teu povo dessa dor em que se encerra;
Que a fé nos salve e nos dê força nessa lida, 
(Mc 5, 34)
E que a saúde se difunda sobre a terra! (cf 
Eclo 18,8)
Ah! Quanta gente que, ao chegar aos 
hospitais,
Fica a sofrer sem leito e sem medicamento!
Olha, Senhor, a gente não suporta mais,
Filho de Deus com esse indigno tratamento!
Ah! Não é justo, meu Senhor, ver o teu povo
Em sofrimento e privação quando há 
riqueza!
Com tua força, nós veremos mundo novo, 
(cf Ap 21,1-7)
Com mais justiça, mais saúde, mais beleza!
Ah! Na saúde já é quase escuridão,
Fica conosco nessa noite, meu Senhor, (cf 
Lc 24,29)
Tu que enxergaste, do teu povo, a aflição
E que desceste pra curar a sua dor. (cf Ex 
3,7-8)
Ah! Que alegria ver quem cuida dessa gente
Com a compaixão daquele bom samaritano. 
(Lc 10,25-37)
Que se converta esse trabalho na semente
De um tratamento para todos mais humano!
Ah! Meu Senhor, a dor do irmão é a tua 
cruz!
Sê nossa força, nossa luz e salvação! (cf Sl 
27,1)
Queremos ser aquele toque, meu Jesus, (cf 
Mc 5,20-34)
Que traz saúde pro doente, nosso irmão!
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A Quaresma tem início na 
Quarta-feira de Cinzas, que 
este ano será em 22 de feve-
reiro. O tema da Mensagem 

do Papa Bento XVI foi tirado da Carta 
aos Hebreus, «Prestemos atenção uns 
aos outros, para nos estimularmos ao 
amor e às boas obras» (Hb 10, 24). Este 
período, afirma o Papa, é propício para 
renovarmos, com a ajuda da Palavra 
de Deus e dos Sacramentos, o nosso 
caminho pessoal e comunitário de fé: 
“Trata-se de um percurso marcado 
pela oração e a partilha, pelo silêncio 
e o jejum, com a esperança de viver a 
alegria pascal”.
 O primeiro ponto da Mensagem é a 
responsabilidade pelos irmãos.   
Como já dizia Paulo VI, o mundo atual 
sofre sobretudo de falta de fraternida-
de. “A responsabilidade pelo próximo 
significa querer e favorecer o bem do 
outro, desejando que também ele se 
abra à lógica do bem; interessar-se pelo 

irmão quer dizer abrir os olhos às suas 
necessidades.”
 O segundo ponto é o dom da reci-
procidade. “Uma sociedade como a 
atual pode tornar-se surda quer aos 
sofrimentos físicos, quer às exigências 
espirituais e morais da vida. Não deve 
ser assim na comunidade cristã! Os 
discípulos do Senhor vivem numa 
comunhão que os liga uns aos outros 
como membros de um só corpo. Isto 
significa que o outro me pertence: a 
sua vida, a sua salvação têm a ver com 
a minha vida e a minha salvação”, 
escreve o Pontífice.
 O terceiro e último ponto é o cami-
nhar juntos na santidade. A atenção 
recíproca tem como finalidade estimu-
lar-se, mutuamente, a um amor efetivo 
sempre maior. “Os mestres espirituais 
lembram que, na vida de fé, quem não 
avança, recua”, assinala o Papa, citan-
do o Beato João Paulo II. (Divulgada na 
Santa Sé aos 7 de fevereiro de 2012.)

Padre Rafael, como está organizado 
o Setor Juventude na diocese de 
Prudente?
:: Está organizado da seguinte 
forma: padre Rafael Contini como 
coordenador diocesano e da primei-
ra região pastoral; padre Adilson 
Fernandes, coordenador da segunda 
região; padre David, terceira região 
e o padre Milton Gonzaga na quarta 
região pastoral. Junto deles serão 
convidados alguns jovens para auxi-
liarem na coordenação diocesana.

Já existe um plano de ação onde 
constem prazos e atividades espe-
cíficas?
::  No primeiro momento queremos 
conhecer a realidade e a particula-
ridade da juventude de cada região 
pastoral de nossa diocese. Mergu-
lharmos na pluralidade de devoções 
específicas, carismas, grupos de 
jovens, acampamentos, romarias, 
ou seja, o universo em que os jovens 
estão inseridos. A partir de então, 
traçaremos algumas metas a serem 
alcançadas. 

Qual objetivo se pretende ao fo-
mentar este Setor da Juventude?
:: Dentre tantos objetivos específi-
cos, unidos a CNBB, temos o intuito 
de promover a vocação e missão de 
cada um, formação e espiritualidade, 
organização e atuação da juventude, 
na comunidade local e na diocese.

Em vista da CF-2013 e da JMJ Rio-
2013 algum evento específico será 
realizado em nível diocesano?
:: “Eis-me aqui. Envia-me” (Is 6,8). 
Este é o lema da Campanha da Fra-
ternidade de 2013, escolhido pelos 
bispos integrantes do Conselho 
Episcopal de Pastoral (Consep) da 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). O tema da Campa-
nha da fraternidade de 2013 será 
“Fraternidade e Juventude”. Tam-
bém em 2013 acontecerá a Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ), no Rio 
de Janeiro, quando jovens do mundo 
inteiro se encontrarão com o Papa 
Bento XVI. O tema da JMJ será “Ide 
e fazei discípulos entre todas as na-

ções” (Mt 28,19). Será um momento 
importante para a Igreja do Brasil, e 
sem dúvida alguma também para a 
juventude de nossa diocese. Organi-
zaremos alguns eventos, preparando 
toda juventude para esse grande 
evento. O que posso informar sobre 
os mesmos é que acontecerão em 
breve, aguardem!

Porque trabalhar com a juventude?
:: Porque os jovens compõem um 
grande número de discípulos e mis-
sionários de nossa Igreja local. Em 
todas as regiões pastorais sempre 
encontramos muitos jovens ativos 
em movimentos e pastorais, posso 
dizer que nossa diocese é jovem. E 
é bom permitirmos que esse ardor 
deles resplandeça nos quatro can-
tos de nosso chão. Eles esperam e 
confiam muito na Igreja, precisamos 
também esperar e confiarmos mais 
na juventude!

Qual a sua expectativa para a con-
secução desta nova missão dioce-
sana?
:: O trabalho é gradativo, existe um 
processo a ser seguido e respeita-
do. Trabalharemos o método Ver, 
Julgar e Agir. Sob essa realidade, 
nossa expectativa é dar o alimento 
certo para uma juventude sedenta 
de resposta, e ao mesmo tempo tão 
plural em seus conflitos. Esperamos 
o apoio de todos os nossos amigos 
do presbitério para esse trabalho.

Certa ocasião, um fariseu 
perguntou a Jesus qual o 
maior mandamento da Lei 
de Deus ao que escutou: 

“Amarás o Senhor teu Deus de todo 
o teu coração, de toda a tua alma, de 
todo o teu entendimento” e “Amarás 
ao teu próximo como a ti mesmo” 
(cf. Mt 22,37.39). Imbuída deste en-
sinamento, a Associação Nacional 
de Peregrinação do Rosário (ANPR) 
– que já existe há 24 anos – organi-
zou nos dias 9 a 11 de dezembro a 
23ª Romaria ao Santuário Nacional 
de Aparecida, da qual participa-
ram aproximadamente 210 pessoas 
oriundas das cidades de Presidente 
Prudente, Álvares Machado, Presi-
dente Bernardes e Santo Anastácio.
 A ANPR conta com auxílio de vo-
luntários, chamados “hospitaleiros”. 
Pessoas de boa vontade, preparadas 
e com grande espírito de doação, 
que assimilaram os ensinamen-
tos de Cristo fazendo do próximo, 
mesmo do desconhecido e portador 
de deficiência, um irmão e por meio 
desse cuidado fazem florescer o 
amor no mundo.
 Os romeiros passaram o primeiro 
dia no Balneário dos Trabalhadores 
em São Sebastião, litoral paulista. 
No final do dia foram acolhidos no 
quartel do 5º Batalhão de Infantaria 
Leve – Regimento Itororó, em Lore-
na (SP) onde jantaram e pernoita-
ram. Pela manhã, todos rumaram ao 

Santuário Nacional de Aparecida. 
Após a celebração da Santa Missa 
todos tiveram um tempo livre para 
visitação ao Santuário e compras. 
O almoço desse dia, organizado 
por membros da Pastoral Familiar 
da Arquidiocese de Aparecida, foi 
servido, para nossa surpresa, no Se-
minário Bom Jesus onde o saudoso 
Beato João Paulo II em sua primeira 
visita apostólica ao Brasil (4/7/1980) 
almoçou com os seminaristas e pa-
dres da Arquidiocese e hospedou-se 
aí por uma tarde, no mesmo quarto 
em que se hospedou o Papa Bento 
XVI (2007). Antes de retornar à 
Presidente Prudente, os romeiros 
visitaram a Igreja de Frei Galvão em 
Guaratinguetá, cidade onde viveu o 
primeiro Santo Brasileiro.
 De acordo com a presidente do 
núcleo ANPR de Presidente Pru-
dente, Valdenice Oliveira Honorato, 
o objetivo da viagem é “unir-se aos 
deficientes e fazer uma romaria 
religiosa e ao mesmo tempo propor-
cionar-lhes oportunidades únicas 
de conhecer, por exemplo, o Santu-
ário da Mãe Aparecida, a Igreja de 
Frei Galvão e entre outras também a 
praia”.
 Como acontece todos os anos, 
seminaristas diocesanos participam 
da romaria dando apoio espiritual. 
Neste ano, João Paulo dos Santos 
Silva e Helitom Bigas da Silva re-
presentaram os futuros sacerdotes.

Mensagem do Papa para a Quaresma 2012

“Prestemos atenção uns aos outros, para nos
estimularmos ao amor e às boas obras”

ESPERANÇA DA MESSE
Diocese acolheu os estudantes dos três seminários (Menor e Propedêutico 
em Presidente Prudente e Maior Filosofia e Maior Teologia em Marília) para o 
ano letivo e pastoral. Ao total 48 estudantes.
SEMINARISTAS MENORES: 32  - SEMINARISTAS MAIORES: 16
:: Curso de Filosofia (Marília): 9
(Segue a lista dos seminaristas e respectivas paróquias para estágio pastoral)
Altair Leandro de Souza, Nossa Senhora de Fátima, Pres. Prudente
Armando Nochetti de Souza, Nossa Senhora Mãe da Igreja, Pres. Prudente
Helitom Bigas da Silva, Nossa Senhora Desatadora dos Nós, Pres. Prudente
João Paulo dos Santos Silva, Santa Rita de Cássia, Pres. Prudente
Paulo Henrique da Silva, São Judas Tadeu, Pres. Prudente
Pedro Felipe Guli Ribeiro, Nossa Senhora Imaculada Conceição, Taciba
Rafael dos Santos Reis, São José, Álvares Machado
Ricardo Souza Abraham, Nossa Senhora das Graças, Distrito de Montalvão
Rodrigo Oliveira Boto, Seminário Diocesano Nossa Senhora Mãe da Igreja 
(Escola de Evangelização para a Missão dos seminaristas)
:: Curso de Teologia (Marília): 6
Benjamim Monteiro Junior, São Francisco de Assis, Pres. Prudente
Giovani Fernando Cardoso, Nossa Senhora do Rosário, Indiana
Jorge Aparecido Fortunato Junior, Sagrada Família, Pres. Epitácio
Luiz Fernando Santana Xavier, Nossa Senhora Aparecida, Regente Feijó
Rafael Andreatta, Nossa Senhora Aparecida, Emilianópolis
Rodrigo Ajovedi, São José, Álvares Machado
:: Curso de Teologia (Belo Horizonte): 1
Givaldo Luciano R.  de Oliveira

23ª ROMARIA DAS PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA AO SANTUÁRIO DE 
APARECIDA

DIOCESE ORGANIZA SETOR
JUVENTUDE Anúncio conversou com o padre Rafael 

Contini Quirino que foi nomeado pelo 
bispo diocesano, dom Benedito Gonçal-
ves dos Santos, o principal articulador 
dos trabalhos no que tange à juventude 
diocesana.

Desejo, este ano, propor alguns pensamentos inspirados num breve texto bíblico tirado da Carta aos Hebreus: «Prestemos atenção uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às boas 
obras» (10,24). Esta frase aparece inserida numa passagem onde o escritor sagrado exorta a ter confiança em Jesus Cristo como Sumo Sacerdote, que nos obteve o perdão e o acesso a Deus.



1ª Região
 1º/03 Quinta-feira
Paróquia Nossa Senhora Desatadora 
dos Nós (Brasil Novo) (N)
 6/03 Terça-feira
Paróquia Menino Jesus de Praga (Jardim 
Bongiovani) (N)
Paróquia Santa Luzia (Jardim Novo Hori-
zonte) (N)
Paróquia Nossa Senhora Aparecida (Parque 
dos Pinheiros, Álvares Machado) (N)
 7/03/2012 Quarta-feira
Catedral São Sebastião (Centro) (N)
Capela Nossa Senhora Rainha dos Após-
tolos (Ana Jacinta) (N)
 8/03 Quinta-feira
Paróquia Nossa Senhora Mãe da Igreja 
(Jardim Esplanada) (N)
Paróquia São Paulo Apóstolo (Jardim 
Santa Fé) (N)
 13/03 Terça-feira
Paróquia São Francisco de Assis (Jardim 
Everest) (N)
Paróquia Bom Jesus (Vila Industrial) (N)
 14/03 Quarta-feira
Santuário Santa Teresinha do Menino 
Jesus e da Sagrada Face (Jardim Mara-
canã) (N)
Par. Nossa Sra de Fátima (Vila Euclides) (N)
 15/03 Quinta-feira
Paróquia Santa Rita de Cássia (Jardim 
Aviação) (N)
 20/03 Terça-feira
Setor Nossa Senhora de Lourdes (Hum-
berto Salvador) (N)
Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro (Parque Cedral) (N)
 21/03 Quarta-feira
Paróquia São Pedro (Vila Flores) (N)
Paróquia São Lucas (Parque Shiraiwa) (N)
Paróquia São José (Vila Santa Helena) (N)
 22/03 Quinta-feira
Par. São Judas Tadeu (São Judas Tadeu) (N)

 27/03 Terça-feira
Paróquia Nossa Senhora do Carmo (Vila 
Maristela) (N)
 28/03 Quarta-feira
Paróquia Nossa Senhora das Graças 
(Distrito de Montalvão) (N)
 2/04 Segunda-feira
Paróquia Santo Antônio (Jardim Paulista) (N)

2ª Região
 6/03 Terça-feira
Par. Nossa Senhora Aparecida – Tarabai (N)
 7/03 Quarta-feira
Paróquia S. João Batista – Pirapozinho (T/N)
 13/03 Terça-feira
Paróquia Nossa Senhora Imaculada Con-
ceição – Taciba (N)
 14/03 Quarta-feira
Paróquia Santo Antônio – Sandovalina (N)
Capela S. Sebastião – Estrela do Norte (N)
Capela S. Francisco de Paula – Narandiba (N)
 15/03 Quinta-feira
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – Re-
gente Feijó (N)
Sant. Santo Expedito – Santo Expedito (N)
 16/03 Sexta-feira
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – 
Emilianópolis (N)
Paróquia Santo Antonio – Caiabú (N)
 20/03 Terça-feira
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – 
Pres. Bernardes (N)
Par. São Benedito – Alfredo Marcondes (N)
 21/03 Quarta-feira
Paróquia São José – Álvares Machado (N)
 22/03 Quinta-feira
Par. Santa Bibiana – Martinópolis (T/N)
 23/03 Sexta-feira
Par. Nossa Senhora do Rosário – Indiana (N)
Paróquia Santa Luzia – Anhumas (N)

3ª Região
 23/02 Quinta-feira
Paróquia Nossa Senhora de Fátima – Pres-
idente Venceslau (T/N)
 24/02 Sexta-feira
Paróquia São José – Caiuá (N)
 1º/03 Quinta-feira
Paróquia Santo Antonio – Presidente 
Venceslau (T/N)
 2/03 Sexta-feira
Paróquia Santo Anastácio – Santo Anastá-
cio (M/T/N)
 5/03 Segunda-feira
Paróquia Sagrada Família – Presidente 
Epitácio (M/T/N)
 6/03 Terça-feira
Paróquia São Miguel Arcanjo – Piquerobi (N)
  8/03 Quinta-feira
Par. São Pedro – Presidente Epitácio (T/N)
 9/03 Sexta-feira
Capela Bom Jesus – Ribeirão dos Índios (N)
Capela São Sebastião – Distr. do Campinal (N)

4ª Região
 20/03 Terça-feira
Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes – 
Rosana (N) 
 21/03 Quarta-feira
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – Dis-
trito de Primavera (T/N)
 22/03 Quinta-feira
Par. São José – Euclides da Cunha Paulista (N)
 23/03 Sexta-feira
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – Teo-
doro Sampaio (T/N)
 27/03 Terça-feira
Quase-Paróquia Nossa Senhora Perpétuo 
Socorro – Teodoro Sampaio (N)
 28/03 Quarta-feira
Par. Santa Teresinha – Marabá Paulista (N)
 29/03 Quinta-feira
Paróquia Santa Teresinha – Mirante do 
Paranapanema (T/N)
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Confissões QUARESMA 2012 
Horários: 9h (M); 15h (T) e 19h30 (N)

«O perdão dos pecados cometidos depois do Batismo é concedido por meio dum sacramento próprio, chamado sacramento da Conversão, da Confissão, da 
Penitência ou da Reconciliação. Quem peca, ofende a honra de Deus e o seu amor, a sua própria dignidade de homem chamado a ser filho de Deus, e o bem-
-estar espiritual da Igreja, da qual cada fiel deve ser pedra viva... Os atos do penitente são: o arrependimento, a confissão ou manifestação dos pecados ao 
sacerdote e o propósito de cumprir a reparação e as obras de reparação. Os efeitos espirituais do sacramento da Penitência são: –a reconciliação com Deus, 
pela qual o penitente recupera a graça; –a reconciliação com a Igreja; –a remissão da pena eterna, em que incorreu pelos pecados mortais; –a remissão, ao 
menos em parte, das penas temporais, consequência do pecado; – a paz e a serenidade da consciência e a consolação espiritual; –o acréscimo das forças 
espirituais para o combate cristão. A confissão individual e integral dos pecados graves, seguida da absolvição, continua a ser o único meio ordinário para 
a reconciliação com Deus e com a Igreja.» (Catecismo 1485-1498)

Com grande alegria a 
comunidade bernardense 
recebeu freis, freiras e 
religiosos de vários lu-

gares do país. Nos dias 16 a 21 de 
janeiro os missionários carmelitas 
visitaram os enfermos, vivencia-
ram os problemas sociais das pes-
soas e partilharam um pouco de 
suas vidas. Todas as noites foram 
de celebrações na totalidade das 
comunidades da paróquia Nossa 
Senhora Aparecida de Presidente 
Bernardes.
 Além do objetivo de evangelizar 
as pessoas, as “santas missões” 
também aconteceram para prepa-
rar os paroquianos para a orde-
nação presbiteral (de padre) do 
Frei Odair de São José, nascido e 
crescido em Presidente Bernardes. 

Santas Missões Carmelitas e Ordenação 
presbiteral movimentaram a paróquia 
de Presidente Bernardes

Na manhã de 22 de janeiro, dom 
Benedito Gonçalves dos Santos, 
bispo diocesano, presidiu à celebra-
ção eucarística na qual Frei Odair 
foi ordenado presbítero. Na oca-
sião, estiveram presentes sacerdo-
tes da região, os freis missionários, 
familiares, amigos e grande quanti-
dade de pessoas de Bernardes.
 O representante da pascom pa-
roquial nos disse que todo mun-
do “ficou muito feliz com toda 
essa movimentação na cidade, 
pois além de ter os missionários 
à disposição, todos criaram uma 
amizade muito bonita com esses 
semeadores da Palavra de Deus. 
Frei Odair de São José celebrará 
em várias comunidades antes de 
voltar para a cidade-origem da 
Ordem dos Carmelitas Descalços”.
 

O fruto do acolhimento de Cristo é uma vida edificada segundo as três virtudes teologais: trata-se de nos aproximarmos do Senhor «com um coração sincero, com a plena segurança da fé» 
(Heb 10,22), de conservarmos firmemente «a profissão da nossa esperança» (v.23), numa solicitude constante por praticar, juntamente com os irmãos, «o amor e as boas obras» (v.24).

Na passagem em questão (Heb 10,24) afirma-se também que é importante, para apoiar esta conduta evangélica, participar nos encontros litúrgicos e na oração da comunidade, com os olhos fixos na meta escatológica: a plena comunhão em 
Deus (v.25). Detenho-me no versículo 24, que, em poucas palavras, oferece um ensinamento precioso e sempre atual sobre três aspectos da vida cristã: prestar atenção ao outro, a reciprocidade e a santidade pessoal.

UM MÊS INTENSO NAS COMUNI-
DADES, MESMO COM O FERIADO 
DO CARNAVAL. Os trabalhos são 
retomados e os grupos se reor-
ganizam para a missão. O mais 
vistoso é a catequese. Catequistas, 
crianças, adolescentes e jovens 
são inscritos para fazer a cami-
nhada da fé. Aprender por meio 
da partilha de vida e da palavra 
de Deus. Importante que ninguém 
fique sem freqüentar a catequese. 
Sempre é tempo oportuno para 
deixar-se modelar pela Graça 
divina, seja para o batismo, para 
a eucaristia, seja para a crisma. 
A formação cristã é tarefa para a 
vida inteira. Não se pode restrin-
gir o conhecimento da Bíblia e do 
Catecismo a apenas alguns anos 
“escolares”. Conhece alguém sem 
ter os sacramentos da iniciação 
cristã? Convide-o(a) para fazer a 
experiência catequética. 

>> COMUNIDADES ECLESIAIS DE 
BASE. Padre João Pereira, assessor 
diocesano das CEBs, encaminhou 
carta às comunidades, na qual diz: 
“No caminhar em busca de vida 
comunitária, constata-se a pre-
sença das comunidades eclesiais 
de base, as Cebs, que alimentadas 
pela Palavra, pela fraternidade, 
pela oração e pela Eucaristia, são 
sinal ainda hoje da vitalidade da 
Igreja. Também elas se deparam 
com os desafios da mudança de 
época diante dos desafios oriun-
dos de um mundo plural, globali-
zado, urbanizado e individualista. 
(DGAE, doc 94, nº60).” Com tal 
motivação, padre João, reforça “em 
nome da Coordenação Diocesana 
das Cebs, peço fraternalmente, a 
colaboração de nossas paróquias e 
comunidades, conforme tradição 
de nossa diocese, a COLETA DE 
4ª FEIRA DE CINZAS, dia 22 de 
fevereiro, para as Cebs.” O asses-
sor justifica que “esta colaboração 
é bem vinda, pois nos ajudará 
na caminhada de unidade com a 
coordenação regional e a amplia-
da nacional. Na certeza de contar 
com sua generosidade e de sua 
comunidade, agradeço antecipa-
damente.” O valor arrecadado na 

coleta do ano passado foi de R$ 
4.636,76. Excetuando as despesas, 
o saldo em 30/11/2011 era de R$ 
2.245,56.

>> “BOTAR FÉ NA JUVENTUDE” 
é o título do novo livro do Padre 
Jerônimo Gasques. As Jornadas 
Mundiais da Juventude são uma 
realidade de fé proposta pelo hoje 
bem-aventurado papa João Paulo 
II, em Roma, em 1984. A carta por 
ele enviada ao cardeal Eduardo 
Francisco Pironio, por ocasião do 
Seminário sobre as Jornadas Mun-
diais da Juventude organizado 
em Czestochowa, Polônia, dizia 
o seguinte: “O principal objetivo 
das Jornadas é fazer da pessoa de 
Jesus o centro da fé e da vida de 
cada jovem, para que ele possa ser 
seu ponto de referência constante 
e também a inspiração para cada 
iniciativa e compromisso para a 
educação das novas gerações”. 
Pautado nesses dizeres, padre Je-
rônimo reflete a preocupação em 
estimular e aperfeiçoar, de forma 
cuidadosa e pastoral, a preparação 
à Jornada Mundial da Juventude 
aqui no Brasil, no Rio de Janeiro, 
em 2013. Entre muitos assuntos, 
o livro destaca a importância de 
uma jornada mundial como fenô-
meno de juventude, a Campanha 
da Fraternidade e algumas refle-
xões sobre o sentido da cruz.



Dízimo Liturgia

Pe. José Altino Brambilla osb
saobento@icenet.com.br

Paróquia Nossa Senhora Mãe da Igreja - Pres. Prudente

Pe. Jerônimo Gasques
Paróquia São José - Pres. Prudente

16       Anúncio       Ano XV      129      Fevereiro 2012 Anúncio       Ano XV      129      Fevereiro 2012       05

Fo t o s  e  f a t o s  q u e  c o n s t r ó e m  n o s s a  h i s t ó r i a

>> “A IDENTIDADE E A ESPI-
RITUALIDADE DO PRESBÍTERO, 
NO PROCESSO DE MUDANÇA DE 
ÉPOCA”. Aconteceu em Apare-
cida, no Santuário Nacional de 
Nossa Senhora, o 14º Encontro 
Nacional de Presbíteros (ENP) nos 
dias 1º a 7 de fevereiro. O tema “A 
identidade e a espiritualidade do 
presbítero, no processo de mudan-
ça de época” e o lema “Escolhido 
entre os homens e constituído em 
favor da humanidade (cf. Hb 5,1)”. 
Participaram aproximadamente 
500 presbíteros vindos de todas 
as partes do Brasil. Representa-
ram nossa diocese e presbitério os 
padres Luiz Carlos Furini e Paulo 
Cesar da Costa. “Tivemos momen-
tos de reflexão, oração e troca de 
experiência, tudo isso marcado 
profundamente neste local de fé 
e tão significativo para todos nós 
brasileiros”, explicou padre Furini. 
O representante dos presbíteros 
prudentinos finalizou “rogamos 
à Mãe Aparecida por todos os 
presbíteros e fieis leigos da nossa 
diocese.”

>> “COLÉGIO CRISTO REI – UMA 
ESCOLA BENEDITINA A SERVIÇO 
DA EDUCAÇÃO!”. O Colégio Cristo 
Rei, mantido pelas Irmãs Bene-

ditinas Missionárias de Tutzing 
celebra 75 anos “formando gera-
ções”. Inicialmente como colégio 
em sistema de internato e exclu-
sivo para mulheres, tornou-se 
importante referência educacional 
no Oeste Paulista. A filosofia do 
colégio se mantém intacta através 
dos tempos, visando formar o ser 
humano em sua totalidade espi-
ritual, humana e cultural. Uma 
missa presidida pelo bispo dioce-
sano, dom Benedito Gonçalves dos 
Santos e um jantar com autorida-
des eclesiásticas, políticas e educa-
cionais estão no programa. Dia 25 
de fevereiro.

>> “GUIADOS PELO DOM DE 
DEUS”. A Paróquia Santa Rita de 
Cássia, jardim Aviação, promoveu 
retiro espiritual para a comuni-
dade nos dia 11 e 12 de fevereiro 
com o fundador da Comunidade 
Anuncia-Me, Henrique Santos 
Filho. Localizada em Guaratin-
guetá, a comunidade tem 26 anos 
de existência e é uma entidade 
religiosa cujos membros são leigos 
consagrados. Informações: (18) 
3223 3634 ou www.igrejasantarita.
com.br

>> “APASCENTA MINHAS OVE-
LHAS”. Durante os dias do car-
naval, a Renovação Carismática 
Católica diocesana organiza o 
REBANHÃO 2012. Com início no 
sábado, 18 de fevereiro, às 14h, o 
retiro vai até a terça-feira, 21, às 
13h30. Será no Salão do Limoeiro 
(Campus II da Unoeste) em Pre-
sidente Prudente. Marcelo Ma-
rangon (coordenador estadual do 
Ministério de Cura e Libertação) 
e Rogéria de Fátima (ex-coorde-
nadora estadual do ministério de 
intercessão) serão os pregadores.

>> MONS. JOSÉ ANTÔNIO SERÁ 
CIDADÃO PRUDENTINO. O vere-
ador Isaac Silva indicou e a Câ-
mara Municipal de Vereadores 
de Presidente Prudente aprovou 
a concessão do título de Cidadão 
Prudentino ao Monsenhor José 
Antonio de Lima, atual responsá-
vel pela Catedral São Sebastião. A 

Na antiga palestina havia 
dois impostos: o do tem-
plo e o imposto impe-
rial. Esse comportamen-

to obrigatório exigiu do judeu um 
duplo desembolsar de suas econo-
mias. O imposto implica domínio 
sobre os bens da pessoa e onera o 
bolso do contribuinte.
 A idéia fundamental do evan-
gelho é a seguinte: os homens são 
filhos de Deus, antes de ser súdi-
tos de qualquer poder. No entanto 
é muito complicado admitir esta 
tese...Imaginem vocês se todos 
resolvessem, de vez, negar o paga-
mento dos impostos ao estado.  
 Cairíamos num colapso do 
Estado. A razão que o evangelho 
evidencia é de que devemos evitar 
escândalos. Por esta razão Jesus 
pediu a Pedro que fosse ao mar e 
jogasse o anzol na água para reco-
lher a sua oferta (vv.26-27). E nós 
como nos comportamos diante dos 
impostos?Toda instituição, todo 
partido, toda associação tem seus 
contribuintes. Se não fosse assim 
como sobreviveriam? Você já ima-
ginou se cada associado contribu-
ísse com o que quisesse? Por que 
na Igreja deve ser diferente? Jesus 
decidiu pagar o imposto...
 Você não poderia pôr em prática 
a decisão, para valer?

 Perdemos, constantemente, 
esta possibilidade de animar a 
força interior de decidir. Quando 
você decidir ser um verdadei-
ro dizimista sentirá mais paz e 
tranqüilidade. A razão é simples-
-quando a pessoa contribui com 
o dízimo está dizendo para o cé-
rebro:” eu tenho tanto que posso 
contribuir com dez por cento”, 
não é mesmo?
 Acontece que nem todos estão 
dispostos a assumir esta atitude. 
Sempre serei abençoado quando 
dou o meu dízimo com disponi-
bilidade e liberdade.
 Decida e tome uma ini-
ciativa...
 Você verá que tudo será 
diferente em sua vida...

Somos livres para 
retribuir ou não?
Leitura: Mateus 17,24-25

“ Quando chegaram a Cafarnaum, os fiscais do 
imposto do Templo foram a Pedro, e pergunta-
ram: “ O mestre de vocês não pagam o imposto do 
Templo?” Pedro respondeu: “Paga sim”.

Padre Anselmo Matias (Diocese de Santo 
Amaro), eleito presidente da Comissão 

Nacional dos Presbíteros (CNP)

A cinza, amplamente utili-
zada nas religiões anti-
gas, significa no Antigo 
Testamento o mesmo que 

o pó: pecado e fragilidade huma-
na, uma vez que é perecível e não 
tem valor. Recebida na cabeça no 
início da Quaresma, é reconheci-
mento público da condição frágil 
e pecadora do homem. Com uma 
matéria inanimada, o fiel confessa 
sua miséria na presença de Deus. 
Ao recebê-la nos era dito antiga-
mente: “lembra-te que és pó, e ao 
pó hás de tornar”. Ela era identifi-
cada com a destruição e a morte. 
Agora nos é dito: “Convertei-vos e 
crede no Evangelho”. E ela é iden-
tificada com o arrependimento e a 
reconciliação.
 Com a imposição das cinzas, 
sinal de nossa condição pecadora 
e expressão da fragilidade humana 
cercada pela morte, começamos 
a Quaresma. Necessitamos recu-
perar no tempo quaresmal nossas 
convicções de fé, consciência do 

pecado, confiança na misericórdia 
de Deus, compromissos de carida-
de com os irmãos e espaços para a 
oração.
 Os primeiros cristãos penitentes 
cobriam de cinzas suas cabeças 
para indicar publicamente que 
eram pecadores, que o pó sujo de 
seus pecados fluía de seu interior. 
Com a cinza todos nós devemos 
reconhecer que também tritura-
mos, pisamos e destruímos algo ou 
alguém, até transformá-lo em pó. 
Esse pó, essas cinzas, nós os temos 
escondidos no mais fundo de nosso 
ser, onde ninguém possa vê-los. 
Porém, a cinza é também resto de 
um fogo purificador e proteção dos 
rescaldos. É início de nova vida.
 É hora de reconhecermos nossos 
pecados; que deixemos manchar 
nossa fronte de cinza, conseqüên-
cia de nossas faltas, e que tornemos 
a empreender uma vida renovada. 
A cinza recebida é sinal de conver-
são, pedido de perdão e confiança 
na misericórdia de Deus.

Cinzas: a imposição 
das cinzas na
Quaresma

I. «Prestemos atenção»: a responsabilidade pelo irmão. O primeiro elemento é o convite a «prestar atenção»: o verbo grego usado é katanoein, que significa observar bem, estar atento, olhar conscienciosamente, dar-se conta de uma realidade. Encontramo-lo 
no Evangelho, quando Jesus convida os discípulos a «observar» as aves do céu, que não se preocupam com o alimento e todavia são objeto de solícita e cuidadosa Providência divina (cf. Lc 12,24), e a «dar-se conta» da trave que têm na própria vista antes 

de reparar no argueiro que está na vista do irmão (cf. Lc 6,41).

Encontramos o referido verbo também noutro trecho da mesma Carta aos Hebreus, quando convida a «considerar Jesus» (3,1) como o Apóstolo e o Sumo Sacerdote da nossa fé. Por conseguinte o verbo, que aparece na abertura da nossa exortação, convida 
a fixar o olhar no outro, a começar por Jesus, e a estar atentos uns aos outros, a não se mostrar alheio e indiferente ao destino dos irmãos. Mas, com frequência, prevalece a atitude contrária: a indiferença, o desinteresse, que nascem do egoísmo, mascarado 

por uma aparência de respeito pela «esfera privada».

data da entrega da benemerência 
será agendada para o semestre. O 
vereador justificou a indicação do 
Monsenhor José pelos “relevan-
tes trabalhos pastorais, sociais e 
humanitários para com a comuni-
dade prudentina”.

>> EM MUTIRÃO PLANTANDO 
NOSSOS SONHOS NO CHÃO. A 
Pastoral da Juventude programou 
para os dias de carnaval uma 
nova edição do RETIRÃO 2012. 
“Tradicionalmente ponto de en-
contro da JUVENTUDE da Dio-
cese de Prudente”, este ano nos 
dias 18 a 21 de fevereiro na Casa 
de Encontros Dom José de Aquino 
Pereira em Presidente Prudente. 
Tema : “Em mutirão plantando 
nossos sonhos no chão”. Lema: “A 
semente á algo adormecido, um 
dia ela cisma em brotar”.

>> “BUSCAI O SENHOR ENQUAN-
TO ELE SE DEIXA ENCONTRAR”. 
As missionárias de Santa Teresi-
nha e as Irmãs da Copiosa Reden-
ção realizam o VIII Retiro Nacio-
nal de Cura e Libertação de 9 a 
11 de março no Salão Paroquial 
Nossa Senhora do Carmo, na Vila 
Maristela em Presidente Pruden-
te. Estarão no encontro as irmãs 
Zélia Garcia e Sintia, o padre Luiz 
Cesar, Adriana Kátia (psicóloga) e 
Astromar Braga. Informações pelo 
telefone (18)3917-2220.

>> “ANJOS, DEMÔNIOS E EXOR-
CISMO NA DOUTRINA DA IGREJA 
CATÓLICA”. Esse é o tema do cur-
so de formação doutrinal com o 
Professor Dias da Arquidiocese de 
Maringá promovido pela Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo (Vila 
Maristela). Com vagas limita-
das, será realizado no auditório 
do Colégio Cristo Rei, no dia 18 
de março, a partir das 8h. Idade 
mínima para participar é 16 anos. 
Informações e inscrições na se-
cretaria da paróquia pelo telefone 
(18) 3223-5637.

>> CATEQUESE. FEVEREIRO É 
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::Curiosidades bíblicas

HUMOR - rir faz bem à saúde
 

Pe. Éverton Aparecido da Silva 
Distrito de Primavera (Rosana) 

Paróquia  Nossa Senhora Aparecida  

Missão
SÁBADO
É o sétimo dia da semana, consagrado a Deus porque após os seis dias da 
criação o Criador descansou (Gn 2,2s). Era um dia festivo (Ex 16,4s.14s.16-36; 
35,1-3; Is 1,13; Os 2,13), no qual o israelita se abstinha de qualquer trabalho 
(Ex 20,8-11; Ez 46,1-12; 20,12) e se dedicava à oração (cf. Ex 31,13; Nm 15,32-
36; 1Mc 2,32-41 e notas). Sábado é também o dia do anúncio dos bens futuros, 
escatológicos (Is 56,1-6; 58,13s; 66,22s; Jr 17,19-27; Ez 44,1-12). Mas, quando 
Cristo veio, o jugo dos fariseus fizera do sábado um dia de escravidão (Mt 12,1-
14; At 1,12; Lc 6,6; 13,10-17; Jo 5,9-18; 7,21-24; 9,14-16). Cristo transforma o 
sábado no dia da sepultura (Lc 23,53s; Jo 19,31-42) e fixa para o dia seguinte 
-domingo -o dia da Ressurreição, da libertação, da nova criação (Mc 16,2-9; 
Jo 20,1.19). O domingo é o dia em que o Senhor se manifesta (Jo 20,16.26) e 
transmite o seu perdão (Jo 20,19-23). É o dia da reunião da comunidade cristã 
(At 20,7; 1Cor 16,2). Por isso, o sétimo dia no qual o cristão repousa e se dedica 
à oração é o domingo (At 20,7; Ap 1,10 e nota).

CULTO
O NT representa um esforço de espiritualização do culto. Em vez do Templo 
de pedra, Cristo e os cristãos são templos de Deus (Jo 2,13-22; 4,23-24; Mc 
14,58; 15,29-30; 1Cor 6,19; Ap 21,22; 1Cor 3,16; 2Cor 6,16. Quanto ao culto 
das imagens, ver “Cristo, imagem visível do Deus invisível.”Depois de Cristo é 
o homem, a imagem de Deus (Gn 1,26-27; 1Cor 11,7). Espiritualizar o culto é 
centrá-lo na caridade e na verdade (Mt 9,13; Lc 11,41-42; Tg 1,26-27; Rm 12,1-
13; Fl 2,17; 4,18). A princípio, os cristãos observavam o sábado, como também 
subiam ao Templo (At 2,46; 3,1; 5,20-25). Mas depressa se impôs o Domingo, 
dia da Ressurreição (At 20,7; 1Cor 16,2; Mc 16,1; Mt 28,1; Lc 24,1; Jo 20,1; Cl 
2,16; Ap 1,10). Por isso, não devemos manter as festas da Antiga Aliança (Cl 
2,16.20; Gl 4,3.10). A liturgia cristã toma elementos sinagogais: leituras, can-
tos e hinos (Cl 3,16; Ef 5,14-19; 1Tm 3,16; Ap 4,8; 15,3-4). Mas a “fração do 
pão”toma o lugar central (At 20,7.11; 1Cor 10,16; 11,20.25). Além da “fração do 
pão”ou eucaristia, aparece o batismo por imersão, proclamação da Ressurreição 
(Ef 2,15; 5,26; Tt 3,5-7; Rm 6,3-8; 8,11; 1Cor 12,13).Ligado com a Ressurreição, 
está o rito da remissão dos pecados (Mt 18,18; Jo 20,22-23; Lc 24,47; Tg 5,16). 
Era também freqüente o gesto sagrado da imposição das mãos (1Tm 4,14; Mt 
19,15; 2Tm 1,6; At 6,6; 8,17s; 13,3).

(Observação: As citações apresentadas seguem a Edição Ave-Maria da Bíblia.)

Fonte: Bíblia Católica (www.bibliacatolica.com.br)

Jesus Cristo resolveu voltar à terra... E decidiu vir vestido de médico. Procu-
rou um lugar para descer. Viu em São Paulo, um posto de saúde do SUS. Viu 
um médico trabalhando há muitas horas e morrendo de cansaço.
Jesus Cristo então entrou de jaleco, passando pela fila de pacientes no cor-
redor, até atingir o consultório médico. Os pacientes viram e falaram:
- Olha aí, vai trocar o plantão...
Jesus entrou na sala e falou para o colega que ele podia ir; que ele ia tocar o 
ambulatório dali por diante. E, todo resoluto, gritou:
- O Próximo!
Entrou no consultório um homem paraplégico com sua cadeira de rodas. 
Jesus levantou-se, olhou bem para o aleijado, e com a palma da mão direita 
sobre sua cabeça disse:
- Levanta-te e anda!
O homem levantou-se, andou e saiu do consultório empurrando a cadeira de 
rodas. Quando chegou ao corredor, o próximo da fila perguntou:
- E aí, como é esse doutor novo?
Ele respondeu:
- Igualzinho aos outros... Nem examina a gente...

O que fazer para que, de 
verdade, a Missão seja 
o fio condutor de toda a 
ação pastoral de nossas 

paróquias? Está aí o grande desa-
fio! O Documento de Aparecida 
revela um grande entusiasmo 
pela Missão. Será preciso, porém, 
muita decisão e clareza, mudan-
ças estruturais na vida da Igreja, 
para que a missão aconteça, de 
verdade, no meio e a serviço das 
multidões.
 O primeiro responsável pela 
missão na Diocese é o bispo, na 
paróquia, o pároco, que necessita 
da colaboração dos leigos engaja-
dos. Por isso, procure “seu” padre 
e se coloque à disposição para a 
Missão que Jesus confiou a nós.
 Há experiências significativas 
em andamento na nossa Diocese 
de Presidente Prudente-SP que 
ajudam a dar passos importantís-
simos: COMIPA (Conselho Mis-

sionário Paroquial), SMP (Santas 
Missões Populares) redentoristas 
ou franciscanas; Pastoral da Visi-
tação; IAM (Infância e Adolescên-
cia Missionária); JM (Juventude 
Missionária). Mas é bom lembrar: a 
missão convida a trilhar caminhos 
capazes de responder aos grandes 
anseios da humanidade. Missão 
não é toque de mágica, não é mer-
cadoria que se compra no super-
mercado, nem remédio que alguma 
farmácia vende.
 Missão é dom, é graça, é tarefa. 
Ela necessita de convicções firmes, 
de motivações audaciosas, que 
brotam de uma profunda expe-
riência mística com a Trindade 
Santa. Mística e Missão são inse-
paráveis. Mística gera liberdade, 
criatividade, fecundidade, ousadia. 
É de tudo isso que a Missão pre-
cisa para ela acontecer nas nossas 
comunidades paroquiais.

Como viabilizar a 
Missão?

reram também em nosso país. A 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) tem se preocu-
pado em discutir e refletir sobre 
este tema e em buscar caminhos 
para prevenir, combater e eliminar 
esses abusos e outros, que não 
condizem com a vida e a missão 
do presbítero. Com este escopo, 
diversas ações efetivas e concretas 
foram e estão sendo realizadas 
pelo episcopado brasileiro.
 Em âmbito nacional, a presidên-
cia da CNBB fez um pronuncia-
mento oficial, em maio 2010, no 
qual considera: “o tratamento do 
delito deve levar em considera-
ção três atitudes: para o pecado, a 
conversão, a misericórdia e o per-
dão; para o delito a aplicação das 
penalidades (eclesiástica e civil); 
para a patologia, o tratamento”. 
Foi aprovado na 48ª. Assembleia 
Geral da CNBB, realizada em Bra-
sília no mesmo ano, o documento 
Diretrizes Gerais para formação 
dos presbíteros da Igreja no Brasil 
(Doc 93) com o propósito de dar 
uma resposta efetiva aos sinais 
dos tempos e aos consequentes 
desafios da mudança de época 
enfrentados pela Igreja no Brasil. 
Este documento concede especial 
atenção à necessidade de uma 
rigorosa seleção dos candidatos 
ao diaconado e ao sacerdócio, e à 
formação humano-afetiva, comu-
nitária, espiritual, pastoral-missio-
nária e intelectual oferecida nos 
seminários. Além das Diretrizes, 
a CNBB, por meio da Organização 
dos Seminários e Institutos Filo-
sófico-Teológico do Brasil (OSIB) 
tem organizado encontros de 
estudo e reflexão para formadores, 
diretores espirituais, profissionais 
que acompanham os candidatos 
nas casas de formação.
 Especificamente sobre o proble-
ma dos abusos sexuais cometidos 
por clérigos, tendo estudado o 
tema com ajuda de especialistas 
em diversas áreas do conhecimen-
to, a CNBB elaborou o documento 
intitulado Orientações e Procedi-
mentos Relativos às Acusações de 
Abuso Sexual Contra Menores, 

dirigido ao episcopado brasileiro. 
Aprovado pelo Conselho Perma-
nente da CNBB, o documento foi 
enviado à Santa Sé para obter 
o placet. Por meio destas orien-
tações, a CNBB procura tomar 
posição firme e coerente, de 
prevenção e reparação, em relação 
aos abusos sexuais cometidos por 
membros do clero. A posição con-
solidada é a de que não há lugar 
para impunidade e silêncio ou 
conivência para com aqueles que 
cometem tais atos abomináveis. 
Toda e qualquer vítima indefesa 
de ação pecaminosa de um clérigo 
exige atenção, proteção e acompa-
nhamento.
 Fiel ao evangelho de Cristo, a 
Igreja Católica no Brasil, corajo-
samente, se coloca do lado dos 
indefesos, dos pequenos. Em 
âmbito local, nas dioceses em que 
ocorreram denúncias de casos de 
abusos sexuais contra menores 
cometidos por clérigos, a atitude 
tem sido sempre a de colabora-
ção com as autoridades públicas, 
de punição dos culpados e de 
assistência às vítimas. Ainda há 
muito o que fazer não somente 
no âmbito interno da Igreja, mas 
também da sociedade. Não exis-
tem caminhos prontos. O que não 
se pode afirmar é que a CNBB não 
tem se preocupado suficientemen-
te com questões tão delicadas e 
complexas, como ocorreu durante 
o Simpósio “Cura e Renovação”, 
realizado em Roma, de 6 a 9 de fe-
vereiro. A CNBB, com as orienta-
ções da Santa Sé, se encontra em 
um caminho efetivo de conversão 
e renovação para que seja hoje 
e sempre fiel à missão que lhe 
foi confiada por Jesus Cristo de 
anunciar o Evangelho, Caminho, 
Verdade e Vida, a todos os povos.

Cardeal Raymundo Damasceno Assis, 
Arcebispo de Aparecida e presidente da 

CNBB

Dom Leonardo Ulrich Steiner, Bispo Auxi-
liar de Brasília e secretário geral da CNBB

Também hoje ressoa, com vigor, a voz do Senhor que chama cada um de nós a cuidar do outro. Também hoje Deus nos pede para sermos o «guarda» dos nossos irmãos (cf. Gn 4,9), para estabelecermos relações caracterizadas por recíproca 
solicitude, pela atenção ao bem do outro e a todo o seu bem. O grande mandamento do amor ao próximo exige e incita a consciência a sentir-se responsável por quem, como eu, é criatura e filho de Deus: o fato de sermos irmãos em humani-

dade e, em muitos casos, também na fé deve levar-nos a ver no outro um verdadeiro alter ego, infinitamente amado pelo Senhor.

Se cultivarmos este olhar de fraternidade, brotarão naturalmente do nosso coração a solidariedade, a justiça, bem como a misericórdia e a compaixão. O Servo de Deus Paulo VI afirmava que o mundo atual sofre sobretudo de falta de 
fraternidade: «O mundo está doente. O seu mal reside mais na crise de fraternidade entre os homens e entre os povos, do que na esterilização ou no monopólio, que alguns fazem, dos recursos do universo» (Populorum progressio, 66).

DOENÇA E SAÚDE NO 
ANTIGO TESTAMENTO
Seguem alguns números do texto-
-base da Campanha da Fraternidade 
2012.

150. A bíblia hebraica, já nas pri-
meiras páginas, apresenta a origem 
do mal e do sofrimento, mas des-
cartando qualquer possibilidade de 
participação divina. No decorrer da 
caminhada do povo hebreu, outros 
conceitos e outras justificativas 
foram sendo desenvolvidos a respei-
to de doença e do sofrimento, que 
passaram a ser vistos como consequ-
ência do pecado e da desobediência 
à Lei. Assim, a preservação da saúde, 
mais do que a cura da doença, é ob-
tida pela observância da lei de Deus. 
Em uma passagem do Livro do Deu-
teronômio (cf. Dt 28,1-14), a bênção 
prometida para quem observa a lei 
de Deus é uma situação de bem-estar, 
saúde e prosperidade.

151. Porém, quem não a observa 
terá a maldição, a infelicidade, as 
doenças, a opressão (cf. Dt 28,15ss). 
A doença é vista como castigo de 
Deus ao pecado do ser humano, por 
isso, somente eliminando a causa da 
doença, ou seja, o pecado, pode-se 
obter novamente de Deus a saú-
de. Dessa forma, a preservação da 
saúde é obtida pela observância da 
Lei, enquanto a cura e o perdão dos 
pecados, como dois lados da mesma 
moeda, são obras de Deus que conce-
dia aos que o pediam na prece.
152. Houve um tempo em que, entre 
os judeus piedosos, o fato de recorrer 
aos médicos era visto como falta de 
fé no Deus vivo e verdadeiro, pois a 
doença era compreendida como uma 
forma de punição por parte de Deus. 
É o que se percebe no segundo livro 
das Crônicas que denuncia o rei Asa 
por não ter recorrido ao Senhor, mas 
ter buscado médicos e morrido rapi-
damente (cf. 2Cr 16,12). Para certos 
problemas físicos, eram os sacerdotes 
que deviam ser consultados, visto 
que eles diagnosticavam os sintomas, 
orientando o tratamento para a pes-
soa, bem como os rituais de purifica-
ção a serem seguidos.

153. O livro do Eclesiástico considera 
a doença como o pior de todos os ma-
les (cf. 30,17), um mal que faz perder o 
sono (cf. 31,2). O povo judeu entendia 
que a falta de saúde estava intima-
mente ligada com a culpa, o pecado. 
A cura para as doenças deveria ser 
obtida, em primeiro lugar, pela oração 
(cf. 2Sm 12,15-23). Vários salmos são 
de doentes que suplicam a Deus a 
cura. Segundo Carlos Mesters, “cura 
e perdão dos pecados parecem duas 
faces de uma mesma moeda: ambos 
vêm de Deus mediante a prece. Porém, 
o Eclesiástico também propõe um 
novo modo de compreender a doença 
e, sobretudo, estimula um comporta-
mento diferente na busca do restabele-
cimento da saúde. Se antes, recorrer à 
medicina e a seus profissionais era vis-
to como falta de fé no Deus Altíssimo, 
o Eclesiástico considera os remédios, 
os médicos e a ciência como possibi-
lidades de cura que vêm do próprio 
Deus e, consequentemente, devem ser 
buscados quando necessário”.

SAÚDE NA
ANTIGUIDADE E NA 
BÍBLIA
 148. Desde muito cedo, a humanida-
de empenhou-se em conservar a saú-
de e vencer as doenças, além de lhes 
atribuir diferentes conceitos e expli-
cações. Para muitos povos, a doença 
resulta da ação de forças alheias ao 
organismo que se instalam na pessoa 
por causa da desobediência a certas 
normas sociais, por erros cometidos 
em vidas passadas, por castigo de 
alguma divindade ofendida, pela ação 
de demônios ou maus espíritos.

 149. Por outro lado, consideram que 
as divindades podem curar o mal, o 
que supõe diagnósticos, práticas e 
receitas curativas associadas, quase 
sempre, a esconjurações mágicas, que 
são concebidas como remédios em 
uma esfera na qual atuam os deuses e 
todos os tipos de entidades interme-
diárias. Assim, é comum, em diversas 
culturas, o recurso à religião e à ma-
gia na busca de sentido para a vida, a 
doença e a saúde, indicando profunda 
relação entre doença e religião.



Palavra do Bispo

Dom Benedito Gonçalves dos Santos
Bispo Diocesano

NOTÍCIAS DA IGREJA

Intenção Geral: “Acesso à água. Para que todos os povos tenham acesso à água e aos recursos 
necessários ao sustento quotidiano.”  
Intenção Missionária: “Para que o Senhor sustente o esforço dos profissionais de saúde das 
regiões mais pobres no serviço aos doentes e aos idosos.”

Intenções do Papa Bento XVI para o mês de FEVEREIRO
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O tempo da quaresma, 
que neste ano terá iní-
cio dia 22 de fevereiro, 
quarta-feira de cinzas, 

é tempo de conversão e de sincera 
busca de santidade. Para isto, a 
Igreja nos convida a intensificar a 
oração; a prática do jejum e morti-
ficação, para que encontremos for-
ça para superar nossas fraquezas e 
limitações e a prática da esmola, a 
uma contínua prática da caridade, 
para que em nosso agir pastoral, 
como discípulos de Cristo Jesus, 
manifestemos a Glória Celeste.
 No Brasil, durante o tempo da 
quaresma, celebramos a Campa-
nha da Fraternidade (CF), que a 
cada ano nos apresenta um tema 
especial, para que, unido a Cristo, 
através da Igreja, Corpo Místico de 
Jesus, trabalhemos para que a vida 
plena se faça presente entre nós.
 Este ano a CF tem como tema 
“Fraternidade e Saúde Pública” e o 
lema iluminado pelo pensamento 
bíblico do livro do Eclesiástico 
“Que a saúde se difunda sobre a 
terra” (Eclo 38,8). Assim, a Igreja 
convida aos seus filhos, para que 
fieis ao Projeto de Deus, defen-
dam, cultivem e promovam a vida, 

em meio a uma sociedade que se 
encontra doente, uma vez que os 
recursos naturais e os pesados 
impostos arrecadados pelo Esta-
do em suas diversas instâncias 
– federal, estadual e municipal – 
com rara exceção, são desviados 
por aqueles que estão à frente da 
administração pública, que mo-
vidos pela ganância e interesses 
de pequenos grupos e partidos 
políticos não aplicam os recursos 
para o bem comum e a promoção 
da vida, causando sofrimento, do-
ença e morte, desfigurando o rosto 
de Cristo Glorioso.
 Com a CF deste ano a Igreja está 
convidando cada católico e toda 
a comunidade eclesial a se unir 
às instituições, as organizações, a 
comunidade e a nação brasileira 
a mobilizar num diálogo franco e 
fraterno, sempre iluminado pela 
verdade, sobre a saúde pública, e 
assim perceber onde estão as difi-
culdades, os entraves, as lacunas, 
os erros, as carências e as práticas 
que causam sofrimento e morte, 
sobretudo na classe mais pobre e 
marginalizada, e a encontrar cami-
nhos para diminuir o sofrimento, 
a exclusão, a indignidade e a indi-

ferença, eis o fruto da fraternidade 
e do amor, que gera vida e promo-
ve paz na família e sociedade.
  Jesus, no desempenho de sua 
missão esteve sempre próximo 
dos doentes. Com compaixão e ca-
rinho sempre reservou-lhes aten-
ção e amor, a ponto de esquecer 
de si próprio, curando não apenas 
as doenças, as ensinando a ir e 
destruir a raiz do mal, o pecado. 
Enviando também seus discípulos 
a desempenhar esta mesma mis-
são, para que assim revele o rosto 
de Deus glorioso.
 Que Maria Santíssima, fiel dis-
cípula missionária de Cristo Jesus, 
nos inspire ao longo desta quares-
ma para que a seu exemplo, de tal 
modo trabalhemos na construção 
do Reino de Deus, “Que a saúde se 
difunda sobre a terra” (Eclo 38,8).
 
 

>>-ESCOLHIDO O NOVO NÚNCIO 
APOSTÓLICO PARA O BRASIL
 Aos 10 de fevereiro, a Nuncia-
tura Apostólica informou que o 
papa Bento XVI escolheu o novo 
Núncio Apostólico para o Brasil, 
sucedendo a dom Lorenzo Baldis-
seri. Trata-se do atual núncio da 
Tailândia e Camboja e Delegado 
Apostólico em Myanmar e Laos, 
dom Giovanni D’Aniello.

Dom Giovanni tem 57 anos, nas-
ceu em Aversa (Itália), foi orde-
nado sacerdote em dezembro de 
1978. É doutor em Direito Canôni-
co. Ingressou no Serviço Diplomá-
tico da Santa Sé em 1983, tendo 
desempenhado a sua atividade 

junto às Representações Pontifí-
cias do Burundi, Tailândia, Líba-
no, Brasil e Seção para as Relações 
com os Estados da Secretaria de 
Estado, no Vaticano. Foi nomeado 

Núncio Apostólico na República 
Democrática do Congo, em 2001, 
e em 2010, foi transferido para a 
Tailândia e Camboja.
 Após 9 anos como Núncio Apos-
tólico (Embaixador da Santa Sé) 
no Brasil, aos 11 de janeiro, dom 
Lorenzo Baldisseri, foi nomeado 
secretário para a Congregação para 
os Bispos, no Vaticano. Em nota 
agradece ao povo brasileiro, e em 
especial, aos bispos do Brasil por 
sua acolhida. “Ao concluir minha 
missão de Núncio Apostólico no 
Brasil, confio a estas linhas as 
expressões dos meus sentimentos 
de gratidão a todo o episcopado, 
ao clero e aos fiéis que me acom-
panharam durante estes nove anos 

aqui transcorridos, 
e por me terem 
facilitado o cum-
primento do meu 
mandato”, disse 
dom Lorenzo.

>>LANÇADO 
LIVRO QUE EX-
PLICA ASPECTOS 
JURÍDICOS DE 
ACORDO ENTRE 
BRASIL E SANTA 
SÉ

 O presidente do 
Senado, José Sar-
ney, participou na 
noite de quinta-

-feira, 9, do lançamento do livro 
Acordo Brasil-Santa Sé Comen-
tado. A cerimônia de lançamento 
ocorreu no Salão Nobre do Sena-

do. Coordenado por dom Lorenzo 
Baldisseri e por Ives Gandra Filho, 
o livro traz textos explicativos 
sobre o acordo assinado pelo papa 
Bento XVI e o então presidente 
da República, Luís Inácio Lula da 
Silva, em 2008. Ives Gandra Filho, 
que também é ministro do Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST), 
disse que o desafio na produção 
do livro foi fazer o levantamento 
dos aspectos jurídicos do acordo. 
O ministro agradeceu aos artífices 
do acordo e a todos os colabora-
dores do livro. Ele ainda elogiou a 
vontade política do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para que 
o acordo se concretizasse.
 Dom Lorenzo Baldisseri agrade-
ceu a cessão do Salão Nobre para a 
cerimônia de lançamento do livro 
e disse que a obra é de interesse 
de advogados, estudantes e pro-
fissionais que lidam com relações 
internacionais. Ele destacou que o 
acordo abre horizontes de coopera-
ção entre o Brasil e a Santa Sé. 
 Sarney disse que era uma honra 
para o Senado receber o lançamen-

“Que a saúde se difunda sobre a terra” (Eclo 38,8)

Informamos que publicaríamos a 
segunda parte da entrevista do 
bispo diocesano ao padre Sandro 
durante programa Encontro com 
o Pastor na Rádio Onda Viva AM 
1300, mas o texto do bispo da ed-
ição passada contemplou exata-
mente os temas conversados no 
bate-papo de avaliação de 2011 e 
perspectivas 2012.

Agenda
Fevereiro

18 a 21 Pastoral Juventude-Retiro 
de Carnaval-Casa de Encontro
18 a 21 Legião de Maria-Curso 
Formação para Legionário-15h00-
Álvares Machado
25 Pastoral Criança-Reunião 6ª 
área-15h00-Sandovalina
25 Catequese-Reunião da 4ª 
área-14h00-Teodoro Sampaio
25 CEBs-Reunião Coordena-
ção-15h00-Bom Jesus de Pirapora
25 e 26 Pastoral Criança-Capacita-
ção para Capacitadores de Formação 
Contínua-08h00-Casa de Encontro
25 e 26 Preparação para o Mat-
rimônio-Santo Antonio-Pres. Pru-
dente
25 e 26 Preparação para o Mat-
rimônio-São Paulo Apóstolo-Pres. 
Prudente
26/02 a 03/03 Sub Regional-Retiro 
dos Bispos
26 Vicentinos-Reunião Coordena-
ção-09h30-Sede do Conselho-Pres. 
Prudente
26 Pastoral Saúde-Reunião Coorde-
nadores 4ª Regiões-08h00-Cúria
26 Legião de Maria-Reunião Coorde-
nadores-14h00-Santuário Nossa Sra. 
Aparecida

to do livro sobre o acordo Brasil-
-Santa Sé. O presidente elogiou o 
trabalho e a persistência de dom 
Lorenzo na realização do livro e na 
luta pelo acordo. De acordo com 
Sarney, o acordo evidencia um 
“laicismo positivo”. O lançamento 
foi acompanhado por senadores; 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF); e pelo o arcebispo-
-emérito de Brasília, José Freire Fal-
cão; do secretário geral da CNBB, 
dom Leonardo Ulrich Steiner, além 
padres e freiras.

>>NOTA DA CNBB POR OCASIÃO 
DO ENCERRAMENTO DO SIMPÓ-
SIO “PARA CURA E RENOVAÇÃO” 
– PARA BISPOS CATÓLICOS E OS 
SUPERIORES RELIGIOSOS, REALI-
ZADO EM ROMA, NA PONTIFÍCIA 
UNIVERSIDADE GREGORIANA, DE 
6 A 9 DE FEVEREIRO DE 2012.
 Nos últimos anos, diversas de-
núncias de abusos sexuais contra 
menores cometidos por membros 
do clero causaram dor e feridas à 
Igreja, em diversas partes do mun-
do. Essas ações delituosas ocor-

 A atenção ao outro inclui que se deseje, para ele ou para ela, o bem sob todos os seus aspectos: físico, moral e espiritual. Parece que a cultura contemporânea perdeu o sentido do bem e do mal, sendo ne-
cessário reafirmar com vigor que o bem existe e vence, porque Deus é «bom e faz o bem» (Sal 119/118, 68). O bem é aquilo que suscita, protege e promove a vida, a fraternidade e a comunhão.

Assim a responsabilidade pelo próximo significa querer e favorecer o bem do outro, desejando que também ele se abra à lógica do bem; interessar-se pelo irmão quer dizer abrir os olhos às 
suas necessidades. A Sagrada Escritura adverte contra o perigo de ter o coração endurecido por uma espécie de «anestesia espiritual», que nos torna cegos aos sofrimentos alheios.
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O bispo de Assis, dom 
José Benedito Simão, 
presidente da Comissão 
pela Vida da regional 

Sul 1 (Estado de São Paulo) da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), disse ao Estado 
que a nova ministra da Secretaria 
de Política para as Mulheres, Eleo-
nora Menicucci, “é uma pessoa in-
feliz, mal-amada e irresponsável”, 
que “adotou uma postura contra 
o povo e em favor da morte” ao 
defender o aborto em declarações 
dadas à imprensa. Informada, a 
ministra não quis comentar as 
críticas feitas pelo bispo.
 “Recebo com muita indignação 
as palavras da nova ministra, cuja 
pasta tem uma grande responsabi-
lidade em favor da vida da mu-
lher”, afirmou d. José - para quem 
a ministra abriu uma polêmicas 

que pode criar um confronto entre 
Igreja e governo. “Ela é infeliz, 
mas ninguém precisa ficar saben-
do. Seu discurso mostra que ela 
pode estar reabrindo feridas que 
estavam cicatrizando”, disse ainda 
o bispo, referindo-se aos deba-
tes ocorridas no fim do governo 
Lula sobre aborto no Programa 
Nacional de Direitos Humanos 3 
(PNDH-3). “Ela tem obrigação de 
apresentar programas que gerem 
vida, e não morte. Deve falar em 
defesa da mulher, em defesa da 
vida, mas se posicionou a favor do 
homicídio, ao defender o aborto”, 
protestou.
 O bispo também reclamou das 
declarações da ministra sobre as 
preferências sexuais de sua filha, 
afirmando que ela “deveria tomar 
mais cuidado para não dar mau 
exemplo para nossos adolescentes”.

Para bispo, nova ministra
é irresponsável

(Por Chico Siqueira, no Estadão Online)

CARTAZ DA CF 2012
O cartaz atualiza o encontro do Bom Samari-
tano com o doente que necessita de cuidado 
(Lc 10,29-37). A mão do profissional da saú-
de, segurando as mãos da pessoa doente, 
afasta a cultura da morte e visibiliza a acolhi-
da entre irmãos (o próximo). A Igreja como 
mãe, em sua samaritanidade, aproxima-se e 
cuida dos doentes, dos fracos, dos feridos, 
de todos que se encontram à margem do 
caminho.
O profissional de pé, o enfermo sentado, 
olhos nos olhos, lembram o compromisso 
e a dedicação do profissional da saúde, no 
processo de cura do paciente, e a confiança 
do doente naquele que o acolhe e cuida. A 
acolhida e o cuidado aliviam a dor, estabele-
cem uma relação de confiança decisiva para 
a cura e superação das barreiras sociais.
A cruz, que sustenta e ilumina o sentido do 
cartaz, recorda a salvação que Jesus Cristo 
nos conquistou. Ela ilumina a vida humana, 
a morte, as dores, o sofrimento das pessoas 
sem assistência de saúde. No entanto, é ela 
também que ilumina o encontro entre o pro-
fissional da saúde e o doente, pois aponta 
para a esperança da transformação comple-
ta: um novo céu e uma nova terra.
A alegria do encontro retratado no cartaz 
recorda aos profissionais da saúde que fo-
ram escolhidos para atualizarem a atitude do 
Bom Samaritano em relação aos enfermos. 
Mobiliza os gestores do sistema de saúde a 
se empenharem para possibilitar atendimen-
to digno e saúde para todos. Que a saúde se 
difunda sobre a terra.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2012
Tema: “Fraternidade e Saúde

Pública”
Lema: “Que a Saúde se Difunda sobre a 

Terra” (cf. Eclo 38,8)

» OBJETIVOS ESPECÍFICOS (Texto-Base da CF 2012 - p.12)

1) Disseminar o conceito de bem viver e sensibilizar para a 
prática de hábitos de vida saudável;

2) Sensibilizar as pessoas para o serviço aos enfermos, o 
suprimento de suas necessidades e a integração na comu-
nidade;

3) Alertar para importância da organização da Pastoral da 
Saúde nas comunidades: criar onde não existe, fortalecer 
onde está incipiente e dinamizá-la onde ela já existe;

4) Difundir dados sobre a realidade da saúde no Brasil e seus 
desafios, como sua estreita relação com os aspectos sócio-
-culturais de nossa sociedade;

5) Despertar nas comunidades a discussão sobre a realidade 
da saúde pública, visando à defesa do SUS e a reivindicação 
do seu justo financiamento;

6) Qualificar a comunidade para acompanhar as ações da 
gestão pública e exigir a aplicação dos recursos públicos 
com transparência, especialmente na saúde.

» OBJETIVO GERAL (Texto-base da CF 2012 - p.12)

“Refletir sobre a realidade da saúde no 
Brasil em vista de uma vida saudável, 
suscitando o espírito fraterno e comuni-
tário das pessoas na atenção aos enfer-
mos e mobilizar por melhorias no siste-
ma público de saúde.”Comissão Diocesana em Defesa da Vida entregou ao presidente 

da Comissão em Defesa da Vida do Regional Sul 1 da CNBB, 
dom José Benedito Simão, bispo diocesano de Assis, cerca de 
20mil assinaturas em favor do Movimento de Cidadania que 

quer propor projeto de iniciativa popular para emenda à Constituição 
do Estado de São Paulo em defesa da vida assegurando o direito à vida 
desde a fecundação (nascituro) até a morte natural de um indivíduo. 
Espera-se alcançar 300 mil assinaturas. Acesse: www.saopaulopelavida.
com.br  (Assis, 2/12/2011)

DEFESA DA VIDA

MOVIMENTO DE CIDADANIA

O evangelista Lucas narra duas parábolas de Jesus, nas quais são indicados dois exemplos desta situação que se pode criar no coração do homem. Na parábola do bom 
Samaritano, o sacerdote e o levita, com indiferença, «passam ao largo» do homem assaltado e espancado pelos salteadores (cf. Lc 10, 30-32), e, na do rico avarento, um 

homem saciado de bens não se dá conta da condição do pobre Lázaro que morre de fome à sua porta (cf. Lc 16, 19).
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 A equipe dirigente do XX Con-
gresso Nacional do Encontro de 
Casais com Cristo (E.C.C.) entregou 
os cinco prêmios aos ganhadores 
da rifa realizada com o objetivo de 
arrecadar recursos para o evento 
que vai ser realizado de 13 a 15 de 
julho em Presidente Prudente.
 Os cupons foram vendidos no se-
gundo semestre do ano passado em 
todas as 50 paróquias dos quatro 
setores da Diocese de Presidente 
Prudente. O sorteio ocorreu pela 
Loteria Federal no dia 17 de de-
zembro.  No entanto, como os 
números dos dois primeiros prê-
mios não saíram, foi feito um novo 
sorteio com os próprios cupons 
vendidos, logo após a missa na Ca-
tedral em homenagem ao padroeiro 
de Presidente Prudente, São Sebas-
tião, no dia 20 de janeiro.
 A dona-de-casa Maria Sofia da 
Silva Bezerra, de 64 anos, ganhou 
o carro Gol Zero Km e voltou feliz 
da vida para Estrela do Norte, onde 
mora com a família. “Foi coisa de 
Deus, eu acho. Nós que somos 
católicos temos que acreditar. Eu 
fiquei muito feliz, não tínhamos 
carro e vai nos ajudar bastante”, 
comemorou. Após receber as 
chaves do carro das mãos de dom 
Benedito Gonçalves dos Santos, 
bispo diocesano e assessor nacio-
nal do ECC, e da equipe dirigente 
do Congresso, no dia 25 de janeiro, 
Maria Sofia viajou os mais de 45 
quilômetros até Estrela do Norte 
com a filha, o neto e o cunhado. 
O representante do casal finanças 

Dirigentes do XX Congresso do ECC 
entregam prêmios de rifa

Luiz Carlos Cândido Garcia ficou 
emocionado na entrega do veícu-
lo. “Ficamos muito contentes de 
entregar o carro a uma pessoa que 
realmente precisa”, disse.
 A Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima de Presidente Venceslau 
foi contemplada com o segundo 
prêmio da rifa: um notebook. O 
representante da paróquia recebeu 
o prêmio das mãos do casal monta-
gem, Ademar e Margarete Miyoshi, 
no dia 27 de dezembro. No mesmo 
dia, na Cúria Diocesana, ocorreu 
a entrega da televisão LCD de 42 
polegadas à dona-de-casa Nita 
Gercina Demezio Silva, que com-
prou o cupom em Santo Anastácio, 
onde mora. O quarto prêmio da 
rifa foi entregue pelo casal fichas 
Marcelo e Larissa Assumpção. O 
instalador de redes de proteção 
Rodrigo Gurgel levou para casa 
um forno microondas. O ganhador 
adquiriu o cupom na Comunida-
de Nossa Senhora de Lourdes de 
Presidente Prudente. O ganhador 
do quinto prêmio – um colar de pé-
rolas – também foi sorteado no dia 
20 de janeiro. Cinco dias depois, 
o prêmio foi entregue no Salão Pa-
roquial da Catedral São Sebastião 
a Adilson de Jesus Sperandio, da 
Paróquia Santo Antônio de Presi-
dente Prudente. ( Equipe de Comu-
nicação do XX Congresso Nacional 
do ECC )

Dona-de-casa Maria Sofia da Silva Be-
zerra recebe as chaves do carro zero km 

do bispo Dom Benedito e de Luiz Carlos 
Cândido Garcia (casal finanças)

DIOCESE DE PRUDENTE REÚNE 
CASAIS CATÓLICOS DO BRASIL

:: De 13 a 15 de julho de 2012, Pre-
sidente Prudente vai ser a capital 
católica brasileira do ECC. Nestes 
três dias, no Campus II da Unoes-
te, a cidade sedia o XX Congresso 
Nacional do ECC (Encontro de 
Casais com Cristo) e espera receber 
aproximadamente 1000 congressis-
tas, entre casais diocesanos, direto-
res espirituais e bispos de todas as 
dioceses brasileiras.

:: Os preparativos começaram logo 
após a eleição da cidade-sede para 
o evento, durante o XIX Congresso 
Nacional do ECC, realizado em 
Belém (PA), em julho de 2009. Na 
votação para a escolha do local do 
evento, Presidente Prudente obteve 
219 votos, Piracicaba, 58 e São José 
do Rio Preto, 30 indicações. A es-
colha da capital do Oeste Paulista 
ocorreu antes mesmo da nomeação 
de dom Benedito Gonçalves dos 
Santos, bispo diocesano de Presi-
dente Prudente, como assistente 
eclesiástico nacional do ECC, em 

XX Congresso Nacional do Encontro de Casais com Cristo (ECC) recebe 1000 
católicos congressistas em julho deste ano. Evento é organizado por 1500 famí-
lias de toda a região.

junho de 2010.

:: As reuniões envolvendo a equipe 
dirigente prudentina e os represen-
tantes da Secretaria Nacional do 
ECC, responsável pela realização 
do Congresso, estão sendo realiza-
das desde o segundo semestre de 
2010. Em março de 2011, o Con-
selho Nacional do ECC aprovou o 
tema (“Família, projeto de Deus”) 
e o lema (“Prudente é todo aque-
le que constrói sua casa sobre a 
rocha”) do encontro, na cidade de 
Natal (RN).

:: O tema e o lema inspiraram a 
criação da logomarca do congres-
so. A arte foi desenvolvida a partir 
da representação dos tradicionais 
vitrais das igrejas. Os mosaicos 
simbolizam as riquezas de nossa 
região como os rios, a pesca, a 
pecuária, a agricultura, representa-
da pela cana-de-açúcar, em maior 
evidência na atualidade. Atrás do 
ostensório, o amarelo remete à forte 

presença do sol, característica mar-
cante da região. Na parte inferior 
da logomarca, o mapa do Pontal do 
Paranapanema, que abrange a área 
de atuação da diocese de Presiden-
te Prudente, representa uma rocha 
sob os pés de uma família que en-
tra na igreja. A silhueta da família 
de mãos dadas foi idealizada para 
demonstrar a união, em direção ao 
Cristo vivo, que emana sua luz e 
mostra o caminho.

:: O XX Congresso Nacional do 
ECC foi lançado oficialmente no 
dia 29 de maio de 2011, durante a 
3ª Peregrinação Nacional da Famí-
lia, organizada pelo Setor Família 
da CNBB, no Santuário Nacional 
de Aparecida. A capela missioná-
ria de Nossa Senhora Aparecida, 
padroeira do congresso, foi en-
tregue aos 17 regionais da CNBB, 
após a missa de apresentação do 
congresso, presidida pelo Cardeal 
Arcebispo-emérito de São Paulo, 
dom Cláudio Hummes. Cada uma 

das 225 dioceses do Brasil que têm 
o ECC recebeu a capelinha.

:: No entanto, como nossa diocese 
vai sediar o evento, as 50 paró-
quias da região também receberam 
a capela da padroeira. A entrega 
foi feita em 5 de junho de 2011, 
durante uma missa na Catedral 
São Sebastião com a presença dos 
casais dirigentes, diretores espiri-
tuais e representantes de todas as 
paróquias.

:: O objetivo é que a capela missio-
nária percorra áreas rurais e urba-
nas, asilos, creches, centros comu-
nitários, hospitais, CEBs, grupos de 
casais, pastorais e todos os lugares 
em que a comunidade possa se 
reunir e rezar pelo bom êxito do XX 
Congresso Nacional. De acordo com 
o diretor espiritual do evento, padre 
Dirceu Montovani, “estão sendo 
organizados momentos de espiritu-
alidades para participação de todos 
os 1500 casais das 18 equipes que 
estão trabalhando”.

:: O prefeito de Presidente Pruden-
te, Milton Carlos de Mello (Tupã), 
recebeu a capelinha das mãos de 
dom Benedito em julho do ano 
passado, evento que marcou oficial-
mente a parceria da direção do con-
gresso com a prefeitura local. As 
secretarias municipais de Turismo e 
Cultura, Esportes, Assuntos Viários, 
Saúde e Comunicação já colaboram 
efetivamente com os preparativos 
do evento.
  

Capelinha Montenegro

Reunião Equipe Dirigente Com Sec. Nacional Ecc Reunião com o prefeito Milton Melo - Tupã

Capelinha Sinop - MT

“Prudente o homem que edifica a sua casa sobre a rocha”                                            Equipe de Comunicação do XX Congresso do ECC
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Espiritualidade fortalece casais
coordenadores  do XX Congresso Nacional do ECC
Trinta e nove casais par-

ticiparam no último 
domingo de janeiro da 
primeira espiritualidade 

reunindo todos os coordenadores 
das equipes de trabalho do XX 
Congresso Nacional do Encontro 
de Casais com Cristo (E.C.C.), que 
vai ser realizado em Presidente 
Prudente de 13 a 15 de julho deste 
ano. O encontro foi realizado 
na paróquia São João Batista de 
Pirapozinho, sob a orientação do 
padre Dirceu Montovani.
A espiritualidade começou com a 
missa na matriz São João Batista 

com a apresentação da capelinha 
de Nossa Senhora e os banners 
contendo o tema: “Família, projeto 
de Deus”, o lema: “Prudente é o 
homem que edifica sua casa sobre 
a rocha” e o mapa do Brasil com as 
regiões e as regionais do ECC.
Depois, no anfiteatro da paróquia, 
os casais participaram de uma ati-
vidade em grupos para reflexão do 
evangelho (Mateus 7,21-29, lema 
do Congresso). Os casais partilha-
ram experiências e depois fizeram 
orações individuais para apresen-
tar diante do Santíssimo.
No segundo momento, padre 

Dirceu falou da importância de 
conhecer a si mesmo para conse-
guir ter experiência profunda do 
amor de Deus. “Não adianta dizer 
que tem fé. Precisa ter fé madura”, 
defendeu. O diretor espiritual do 
XX Congresso Nacional do ECC 
orientou os casais que procuras-
sem identificar, encarar e se liber-
tar das sombras que têm dentro de 
si para que se sintam bem consigo 
mesmo. “As sombras são o lado es-
curo das nossas vidas. Chega um 
momento em que a sombra inco-
moda tanto que mexe até mesmo 
com os nossos sentidos. Precisa-
mos nos afastar dessas sombras, 
olhar de longe, com o coração, 
ouvindo a voz de Deus. É preciso 
haver conversão para ter maturi-
dade para conversar com Deus.”
O casal coordenador da Equipe 
do Café, Nivaldo da Silva Santos 
e Regina Célia Carobina Santos 
(Paróquia São Benedito, de Al-
fredo Marcondes), se emocionou 
com a mensagem do padre. “Pra 
nós foi uma maravilha. A gente já 
está trabalhando, mas ainda não 
tínhamos tido esse momento.” 
O coordenador geral do Con-
gresso, Gerson Miguel de Tilio, 
defendeu que a espiritualidade é 
importante porque serve de ali-
mento para o espírito de todos os 
casais que estão trabalhando para 
o evento. “Angústias e dificulda-
des que tínhamos serão resolvidas 
mais facilmente depois do que 
o padre Dirceu nos mostrou. O 
Congresso Nacional do ECC co-
meçou hoje”. A esposa do Gerson, 
também coordenadora geral do 
XX Congresso Nacional do ECC, 
Isabel Cristina de Tilio, disse que 
“foi o momento de abrir o coração 
para o evento”.
Outros quatro momentos de espi-

ritualidade serão realiza-
dos antes do Congresso 
em cada um dos setores 
da Diocese envolvendo 
todos os 1500 casais que 
vão trabalhar na organiza-
ção do evento. Os locais e 
horários serão divulgados 
em breve pelos casais co-
ordenadores das equipes.

Em grupos, casais fazem o exercí-
cio da leitura orante para refletir 

sobre trecho do Evangelho que 
serviu de base para o lema do 

Congresso

Casais coordenadores do ECC Nacional apresentam à comunidade cartazes para divulgação do ECC Nacional, que vai ser realizado em Presidente Prudente (SP) em julho de 2012

Dinâmicas marcam o momento da 1ª Espiritualidade com as equipes de trabalho do ECC Nacional

Padre Dirceu Montovani conduz espiritualidade para 39 casais das equipes de trabalho do Congresso Nacional do ECC
Acompanhe os trabalhos do Congresso Nacional do ECC:  na internet: link no site www.diocesepresidenteprudente.com.br

pela Rádio Onda Viva AM 1300 (terça: 8h35; quinta: 9h15) e na hora de evangelização (12h às 13h).


